
 

 
 

UMA GRANDE ALEGRIA 

“Não temais! Eis que eu vos anuncio uma grande alegria, que será para todo o povo. Nasceu-vos hoje 

um Salvador, que é o Cristo-Senhor, na cidade de David. Isto vos servirá de sinal: encontrareis um 

recém-nascido envolto em faixas deitado numa manjedoura.” (Lc 2, 10-12) 

Um presente de graça 

Posso contar-vos uma história de Natal? Há uns tempos, o Niall e eu conversávamos sobre as prendas que 

iríamos oferecer aos meninos. O nosso orçamento exigia que fossem baratas, mas queríamos que fossem, 

como sempre, especiais. Pusemo-nos a pensar: o que é que é barato e, ainda assim, capaz de fazer uma 

criança exultar de alegria? O Niall piscou-me o olho: bem sabes qual a prenda dos seus sonhos… É grátis, e 

está à nossa espera de certeza num canil aqui perto. Vamos procurar? Os meninos pediam um cão desde a 

morte dos nossos velhos cães, um de cada vez, ao longo dos últimos anos. E eu dizia que não, que sujam 

tudo. Mas também já sentia saudades. OK, vamos lá! E havia mesmo uma cadelinha à nossa espera, num 

canil aqui próximo. Na véspera de Natal, com tudo bem combinado para ser surpresa, o Niall foi buscá-la ao 

canil, dizendo aos meninos que tinha de sair para uma qualquer compra de última hora. Mesmo antes do 

jantar de Natal, tocou à campainha. Os meninos abriram a porta, a cadelinha saltou para dentro de casa e 

eles, aos gritos de alegria, saltaram para ela, e não sei quem estava mais feliz com a surpresa, se as crianças, 

se a cadelinha: no meio da excitação, abraçaram-se todos como se de um reencontro há muito esperado se 

tratasse. “Mentiste-nos, mãe!” Diziam eles, felizes. “Disseste que iam ser prendas muito pequeninas, e afinal 

foi a maior prenda de todas!” Mas eu não tinha mentido. A melhor prenda de sempre fora mesmo de graça.  

À luz do Natal 

O tempo de Natal está aí, a dar o mote para o novo ano civil e litúrgico. Reparem: com o Cristianismo, 

aprendemos a começar o ano sempre à luz do Presépio!  

O Natal é das crianças, diz-se. Cá em casa, a magia destes dias é tanta, que não exagero se disser que são os 

dias preferidos de todos no ano inteiro. Os rituais litúrgicos, o madeiro a arder, os cânticos, as brincadeiras, 

as refeições familiares, as pequenas surpresas entre vizinhos, as ruas iluminadas, o abrir dos presentes na 

manhã de Natal no meio de gritos de excitação, o chocolate quente antes de dormir, a Árvore que cintila de 

enfeites e luzes, as velas acesas na noite, tudo concorre para tornar estes dias verdadeiramente inesquecíveis.  

O Natal é das crianças e dos que são como elas, tal como o Reino de Deus. Tenhamos então a ousadia de ser 

criança também! Se o Natal já passou, o ano que agora começa é para ser vivido à sua luz. Deixemo-nos 



 

 
 

tomar pela magia da vida, pela pura alegria de existir, pela excitação de cada manhã, naquele entusiasmo 

pueril que aprendemos com as crianças – e com os cachorrinhos.  

Uma grande tristeza 

Mas, dirão muitos, como ser alegre se a vida nos corre mal, se o mundo está num estado deplorável, se a 

Igreja vive tempos de apostasia, se há crianças a ser assassinadas em massa na própria pátria de Jesus, nestes 

meses de guerra no Médio Oriente? Podemos aumentar a lista, com as nossas próprias dores e dificuldades. 

A tentação da tristeza é sempre grande e as nossas justificações parecem-nos sempre plausíveis.  

Reparemos no que disse o anjo aos pastores: “Anuncio-vos uma grande alegria!” Não consta, no entanto, 

que a vida daqueles pastores ou do povo inteiro tenha mudado. Bem pelo contrário: não demorou muito para 

que dezenas de crianças fossem assassinadas em Belém. Como falar de alegria? Mas por muito que nos 

custe, o Natal é mesmo isto: um presente que Deus nos faz no meio das nossas misérias. Assim o explica a 

mensagem de Natal deste ano dos Patriarcas e Chefes das Igrejas de Jerusalém, perante a evidência da 

celebração do Natal em plena guerra: “Foi num mundo assim que o Senhor nasceu para nos dar esperança. 

No primeiro Natal, a situação não era muito diferente do que é hoje. Nesse primeiro Natal, a Santíssima 

Virgem e São José viram-se aflitos para encontrar um lugar para Jesus nascer. Houve crianças assassinadas, 

houve ocupação militar. E a Sagrada Família teve de fugir como refugiados. Exteriormente, não havia 

motivos para celebrar, a não ser o próprio nascimento do Senhor.”  

Uma grande alegria 

O anjo convidou à alegria nesse primeiro Natal, e repete o convite no nosso Natal: “Nasceu-vos hoje um 

Salvador!” O mistério da Criança deitada na manjedoura é suficiente para preencher o Universo de alegria. 

A tristeza é sempre sinal de duas coisas: por um lado, da nossa falta de confiança no Senhor, isto é, falta de 

fé n’Aquele que nos criou e que tem o Universo inteiro na palma da mão; por outro lado, sinal de que 

vivemos centrados em nós próprios, preferindo as prendas caras que planeámos para nós mesmos, à 

gratuidade do amor; a casa arrumada e os dias previsíveis, à desarrumação e imprevisibilidade que nos 

trazem as surpresas de Deus (e os cachorrinhos).  

Diante das tragédias da vida e da Humanidade, as pequenas e as grandes, rezemos, peçamos ajuda, mas não 

nos angustiemos: nasceu-nos um Salvador! Que importa o resto? Confiemos n’Ele. Ele sabe o que faz. 

Quando ousamos romper o nosso egocentrismo e contemplar o Recém-nascido no Presépio, somos 

naturalmente invadidos pela alegria. E nada, nem ninguém, no-la poderá tirar.  



 

 
 

Cá em casa, ainda que tivéssemos comprado prendas caríssimas, nada se compararia ao presente gratuito da 

Bonnie. Ela pôs tudo de pernas para o ar, mas faz-nos rir continuamente. Perdoem-me falar-vos da nossa 

cadelinha para exprimir a alegria do Natal! Deus é este Presente bem embrulhado sob a nossa árvore, à 

espera que O desembrulhemos com espanto infantil. Deus é esta Criança divina que nos bate à porta, 

gratuitamente, gentilmente, alegremente, e nos salta para o colo sedenta dos nossos carinhos. Deus vem 

desarrumar a nossa vida, mas para a tornar mais alegre. Como podemos estar tristes, quando o próprio Deus 

nos oferece, de graça, o melhor dos Presentes, o Presente pelo qual, mesmo sem o saber, ansiamos toda a 

nossa vida – Ele mesmo?  

Compromisso 

Neste Ano Novo que agora começa, façamos o compromisso da alegria. Vivamos à luz do Presépio, crianças 

em espírito, capazes de nos maravilharmos pelos dons de Deus, agradecidas e humildes. Eduquemos os 

filhos nesta mesma alegria, brincando em família, cantando, fazendo uns aos outros pequenas surpresas, 

abrindo as portas da nossa casa e da nossa vida aos vizinhos e amigos, contagiando da magia do Natal todos 

os dias do ano. Não sucumbamos à tristeza, à falta de confiança, ao desalento, especialmente quando nos 

parecer que a vida nos trocou as voltas: Deus sabe o que faz! E quando a tentação da tristeza espreitar, 

escutemos, no mais profundo de nós mesmos, o anúncio do Anjo: “Anuncio-vos uma grande alegria: 

nasceu-vos hoje um Salvador!” Veremos como nada mais importará. 

Feliz Ano Novo! Ámen!  
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